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Recorrente INDUCALCA LTDA

Interessado FAZENDA NACIONAL

ASSUNTO: NORMAS GERAIS DE DIREITO TRIBUTARIO
Ano-calendario:-2010

PROCESSO ' ADMINISTRATIVO  FISCAL. ONUS DA PROVA.
NECESSIDADE DE LIQUIDEZ E CERTEZA DO CREDITO.

O.0nus probatério do fato constitutivo do alegado direito creditério é do
contribuinte, conforme art. 373, I, do CPC/2015, de aplicacdo subsidiaria ao
processo administrativo fiscal.

Vistos, relatados e discutidos os presentes autos.

Acordam os membros do colegiado, por unanimidade de votos, em negar
provimento ao Recurso Voluntario.

(documento assinado digitalmente)

Ailton Neves da Silva - Presidente

(documento assinado digitalmente)
Fellipe Hondrio Rodrigues da Costa - Relator

Participaram do presente julgamento os Conselheiros: Ailton Neves da Silva,
Rafael Zedral, Fellipe Hondrio Rodrigues da Costa e Miriam Costa Faccin

Relatorio

Trata-se de Recurso Voluntario contra Acérddo 09-71.505 - 22 Turma da
DRJ/JFA. Sessdo de 17 de julho de 2019, que julgou improcedente em parte a manifestacdo de
inconformidade da contribuinte.

Por bem descrever os fatos e por economia processual, adoto o relatorio da
decisdo da DRJ, nos termos abaixo:
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 PROCESSO ADMINISTRATIVO FISCAL. ÔNUS DA PROVA. NECESSIDADE DE LIQUIDEZ E CERTEZA DO CRÉDITO.
 O ônus probatório do fato constitutivo do alegado direito creditório é do contribuinte, conforme art. 373, I, do CPC/2015, de aplicação subsidiária ao processo administrativo fiscal.
  Vistos, relatados e discutidos os presentes autos.
 Acordam os membros do colegiado, por unanimidade de votos, em negar provimento ao Recurso Voluntário.
 (documento assinado digitalmente)
 Ailton Neves da Silva - Presidente
 (documento assinado digitalmente)
 Fellipe Honório Rodrigues da Costa - Relator
 Participaram do presente julgamento os Conselheiros: Ailton Neves da Silva, Rafael Zedral, Fellipe Honório Rodrigues da Costa e Miriam Costa Faccin
 
  Trata-se de Recurso Voluntário contra Acórdão 09-71.505 - 2ª Turma da DRJ/JFA. Sessão de 17 de julho de 2019, que julgou improcedente em parte a manifestação de inconformidade da contribuinte. 
Por bem descrever os fatos e por economia processual, adoto o relatório da decisão da DRJ, nos termos abaixo:
A interessada transmitiu a PERDCOMP 27524.41118.300710.1.3.02-4608, visando compensar os débitos nela declarado com crédito oriundo de Saldo negativo de CSLL, ano-calendario 2009, no valor original de R$ 95.489,67.
A DRF da unidade de origem emitiu Despacho Decisório eletrônico, de onde se extrai que:

A contribuinte apresenta manifestação de inconformidade onde alega, em resumo, a existência do direito creditório
A 2ª Turma da DRJ/JFA julgou improcedente a manifestação de inconformidade, ratificando a decisão da Delegacia de jurisdição da contribuinte cuja ementa passo a transcrever:
A manifestação de inconformidade é tempestiva, porquanto, apresentada dentro do prazo de 30 dias a partir da ciência; assim sendo, dela se conhece. 
Registre-se que o PERDCOMP foi apresentado pela sucedida (CNPJ 88.540.406/0001-08), conforme destacado no despacho decisório:

Extraí-se da "Análise do Crédito" quais as parcelas confirmadas e não confirmadas que compuseram o crédito no PERDCOMP:


O total de pagamentos e IRRF que compôs o direito creditório, constante do PERDCOMP, foi confirmado, no importe de R$ 73.604,52, ainda que somado a parcela não confirmada, no valor de R$ 21.885,15, seria insuficiente para gerar saldo negativo no anocalendário 2009, posto que existe um imposto devido informado na DIPJ/2010 de R$ 311.738,17. 
O Saldo Negativo de IRPJ pleiteado pela contribuinte no PERDCOMP em análise é de R$ 95.489,67, enquanto que na DIPJ/2010 o saldo negativo apurado chega a R$ 119.775,12.
Na DIPJ/2010 apresentada pela contribuinte, consta que:
 Portanto, o despacho decisório está correto e devidamente fundamentado (a fundamentação legal, assim como a motivação para o não reconhecimento do direito creditório constam do despacho decisório).
A contribuinte é que se equivocou completamente nas informações incluídas no PERDCOMP (Parcelas de Composição do Crédito), tornando impossível, com os dados fornecidos, a apuração do saldo negativo no ano-calendário 2009, no montante nele pleiteado ou como registrado em sua DIPJ, como demonstrado no despacho decisório.
Entretanto, com base no princípio basilar que rege o processo administrativo fiscal, o da busca pela verdade material, os equívocos cometidos pela contribuinte no preenchimento das parcelas de composição do crédito no PERDCOMP não podem obstar a devida apuração do seu direito creditório, uma vez que pleiteou o montante de R$ 95.489,67.
Denota-se que foi informado no PERDCOMP saldo negativo menor do que aquele apurado na DIPJ/2010, devendo ser analisada a existência de direito creditório até o limite pleiteado no PERDCOMP. Em relação ao IRRF informado na DIPJ, no importe de R$ 338.804,81, comprovou-se, através da DIRF, um total de retenções de R$ 2.933,73, conforme tela a seguir:


A contribuinte não trouxe qualquer argumentação ou documentação sobre a diferença entre o total de retenções informado no PERDCOMP e aquele registrado na DIPJ/2010, devendo ser considerado o valor comprovado através da DIRF (R$ 2.933,73).
Em consulta ao sistema SIEF - Documentos Arrecadação - Pagos, verifiquei que o pagamento não comprovado, no valor de R$ 21.885,15, está alocado ao PA 01/08/2009, como demonstrado abaixo, devendo compor o saldo negativo do ano-calendário 2009:

Assim, os valores que devem ser computados na apuração do ajuste anual como dedutíveis do imposto devido somam R$ 95.642,21 (R$ 2.933,73 de IRRF e R$ 92.708,48 de pagamentos de estimativas) insuficientes para apuração de saldo negativo, uma vez que o IRPJ devido corresponde a R$ 311.738,17 e o saldo negativo é a diferença a maior entre as deduções comprovadas e o imposto devido.
Pelo exposto, voto por considerar IMPROCEDENTE a manifestação de inconformidade.
Ciente do acórdão recorrido, e com ele inconformado, a recorrente apresentou Recurso Voluntário, pugnando pelo provimento do recurso, no seguintes termos:



É o relatório.

 Conselheiro Fellipe Honório Rodrigues da Costa - Relator
Admissibilidade
Inicialmente, reconheço a plena competência deste Colegiado para apreciação do Recurso Voluntário, na forma do art. 23-B da Portaria MF nº 343/2015 (Regimento Interno do CARF), com redação dada pela Portaria MF nº 329/2017.
Demais disso, observo que o recurso é tempestivo e atende os outros requisitos de admissibilidade, portanto, dele conheço.
DO MÉRITO
O caso em tela se trata de transmissão do PERDCOMP 27524.41118.300710.1.3.02-4608, visando compensar os débitos nela declarado com crédito oriundo de Saldo negativo de CSLL, ano-calendário 2009, no valor original de R$ 95.489,67.
O Acórdão recorrido, concluiu em acerto que �O total de pagamentos e IRRF que compôs o direito creditório, constante do PERDCOMP, foi confirmado, no importe de R$ 73.604,52, ainda que somado a parcela não confirmada, no valor de R$ 21.885,15, seria insuficiente para gerar saldo negativo no anocalendário 2009, posto que existe um imposto devido informado na DIPJ/2010 de R$ 311.738,17. �
O Recurso Voluntário apenas se insurge em dois parágrafos justificando que o não reconhecimento do saldo negativo se deu porque não foram considerados os valores inseridos pelo contribuinte das respectivas declarações. Ressalta-se que, o Recurso não trouxe qualquer elemento capaz de infirmar as alegações insertas na decisão combatida, razão pela qual ela deve ser mantida na íntegra.
Sendo assim, merece destaque o fato de que o Recurso Voluntário em sua essência se limitou em repisar os argumentos da Manifestação de Inconformidade, e, com base no artigo 57, §3º, do Anexo II, do Regimento Interno do Conselho Administrativo de Recursos Fiscais, aprovado pela Portaria MF nº 343/2015 � RICARF, estando a conclusão alcançada pelo órgão julgador de primeira instância em consonância com o entendimento deste Relator, adoto os fundamentos da decisão recorrida, mediante transcrição do inteiro teor do voto condutor:
A manifestação de inconformidade é tempestiva, porquanto, apresentada dentro do prazo de 30 dias a partir da ciência; assim sendo, dela se conhece. 
Registre-se que o PERDCOMP foi apresentado pela sucedida (CNPJ 88.540.406/0001-08), conforme destacado no despacho decisório:

Extraí-se da "Análise do Crédito" quais as parcelas confirmadas e não confirmadas que compuseram o crédito no PERDCOMP:


O total de pagamentos e IRRF que compôs o direito creditório, constante do PERDCOMP, foi confirmado, no importe de R$ 73.604,52, ainda que somado a parcela não confirmada, no valor de R$ 21.885,15, seria insuficiente para gerar saldo negativo no anocalendário 2009, posto que existe um imposto devido informado na DIPJ/2010 de R$ 311.738,17. 
O Saldo Negativo de IRPJ pleiteado pela contribuinte no PERDCOMP em análise é de R$ 95.489,67, enquanto que na DIPJ/2010 o saldo negativo apurado chega a R$ 119.775,12.
Na DIPJ/2010 apresentada pela contribuinte, consta que:
 Portanto, o despacho decisório está correto e devidamente fundamentado (a fundamentação legal, assim como a motivação para o não reconhecimento do direito creditório constam do despacho decisório).
A contribuinte é que se equivocou completamente nas informações incluídas no PERDCOMP (Parcelas de Composição do Crédito), tornando impossível, com os dados fornecidos, a apuração do saldo negativo no ano-calendário 2009, no montante nele pleiteado ou como registrado em sua DIPJ, como demonstrado no despacho decisório.
Entretanto, com base no princípio basilar que rege o processo administrativo fiscal, o da busca pela verdade material, os equívocos cometidos pela contribuinte no preenchimento das parcelas de composição do crédito no PERDCOMP não podem obstar a devida apuração do seu direito creditório, uma vez que pleiteou o montante de R$ 95.489,67.
Denota-se que foi informado no PERDCOMP saldo negativo menor do que aquele apurado na DIPJ/2010, devendo ser analisada a existência de direito creditório até o limite pleiteado no PERDCOMP. Em relação ao IRRF informado na DIPJ, no importe de R$ 338.804,81, comprovou-se, através da DIRF, um total de retenções de R$ 2.933,73, conforme tela a seguir:


A contribuinte não trouxe qualquer argumentação ou documentação sobre a diferença entre o total de retenções informado no PERDCOMP e aquele registrado na DIPJ/2010, devendo ser considerado o valor comprovado através da DIRF (R$ 2.933,73).
Em consulta ao sistema SIEF - Documentos Arrecadação - Pagos, verifiquei que o pagamento não comprovado, no valor de R$ 21.885,15, está alocado ao PA 01/08/2009, como demonstrado abaixo, devendo compor o saldo negativo do ano-calendário 2009:

Assim, os valores que devem ser computados na apuração do ajuste anual como dedutíveis do imposto devido somam R$ 95.642,21 (R$ 2.933,73 de IRRF e R$ 92.708,48 de pagamentos de estimativas) insuficientes para apuração de saldo negativo, uma vez que o IRPJ devido corresponde a R$ 311.738,17 e o saldo negativo é a diferença a maior entre as deduções comprovadas e o imposto devido.
Pelo exposto, voto por considerar IMPROCEDENTE a manifestação de inconformidade.
Portanto, utilizando-se, pois, das razões de decidir acima expostas, entendo por negar provimento ao recurso.
CONCLUSÃO:
Pelo exposto, conheço de Recurso Voluntário e, no mérito, voto por negar-lhe provimento.
(documento assinado digitalmente)
Fellipe Honório Rodrigues da Costa
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A interessada transmitiu a PERDCOMP 27524.41118.300710.1.3.02-4608, visando
compensar os débitos nela declarado com crédito oriundo de Saldo negativo de CSLL,
ano-calendario 2009, no valor original de R$ 95.489,67.

A DRF da unidade de origem emitiu Despacho Decisorio eletrdnico, de onde se extrai
que:

DATA DE EMISSAD: 03/07/2012
0 SUJELTO PASSIVO ESTA SENDO CIENTIFICADO DE DECISAD EM RELACAD A PER/DCOMP APRESENTADD(S) PELA SUCEDIDA CNPJ 88.540. 406/0001-08

1-SUJEITO PASSIVO / INTERESSADO
) NOME EMPRESARIAL
03,418, 222/0001-53 AGROFEL AGRO COMERCIAL LTDA
2-1DENTIFICADOR DO PER/DCOMP
PER/DCOMP COM DEMONSTRATIVD DE CREDITO |PERIODD DE APURAGAO DO CREDITO TIPD DE CREDITO Ng DO PROCESS0 DE CREDI
27524.41118,300710. 1.3. 02-4608 Exercicio 2010 - 01/01/2008 a 31/12/2009 Saldo Negativo de IRPY 11080-908. 125/2012-03
3-FUNDAMENTACAO, DECISAQ E ENQUADRAMENTO LEGAL

Analisades as informagdes prestadas no GOCUBENnto acima identif 1C300 e CONSICerando Que a Soma das parcelas de Compesigdo do crédito informada
na PER/OCOMP ceve ser suf iciente para comprovar a cuitacdo do imocsto devide e a apuragdo co saldo negativo, verif icou-se:

PARCELAS DE COMPOSICAQ DO CREDITO INFORMADAS NO PER/DCOMP

PARC.CREDITO | IR EXTERIOR RETENGOES FONTE |pnc—.memas ESTIM.COMP.SNPA  [ESTIM.PARCELADAS | DEM.ESTIM.COMP. | SOMA PARC. CRED,
PER/DCOMP 0.00 za8i19]  s2.04 0,00 0.00 e
CONF [RMADAS 0,00 2781, mf 70.823,334 0,00 0,00 0,00 1\ 73.604,52

Valor original co saldo negativa informado no PER/DCOMP com demonstrativo de crédito: RS 95483, 877 valor na DIPJ: R§ 119.775,14 5 15
Somatério das parcelas de :?Ipasipao co crédito na DIPJ: R 431.513,29 ¥ fnil. f?v"j
IRPJ Geviad: R$ 311.738,17

valor oo sa'do negativo disponivel= (Parcelas conf irmadas 1imitado ao somatdrio das parcelas na DIPJ) - (IRPJ devico) 1imitado ac menor valor
entre saldo negativa DIPJ e PER/DCOMP, cbservaco GQue quando este calculo resultar necativo, o valor serd zero.

valor co salao negativo disponivel: RS O,

Informagdes complementares da andlise do crédito estdo disponivens na pigina intermet da Raceita Federal, e integram este despacho

Diante do exposto, NAD HOMOLOGD a compensacdo declarada no PER/DCOWP acima identificado.
valor cevedor consol idado, COI’I‘ESDU'IGEHEH acs debitos incevidamente compensados, para pagamento ateé 31/07/20n2.

"Tmncm [t JURDS i

100.474,23 i 20.084,84 | 20.979,01 J
Para infornagdes omoieﬂmtarss da analise de crédito, vermcacan de valores cevedores e em1ssdo ce DARF, consultar o endereco
www.receita.fazenda. gov.br menu "Onde Engontro”, opgdo "PERDCOMP", 1tem “PER/DCOMP-Despacho Decisdrio”.

Enauadramento Legal: Art. 168 da Lei n® §.172, ue 1986 (Codigo Tributdrio Nacional). Inciso Il do Paradgrafo 1° o art. 6% da Lef 9.430, de
1938, Art. 4° da IN RFB 900, de 2008. Art. 74 da Lei 9.430, de 27 de cezembro ce 1398.

A contribuinte apresenta manifestacdo de inconformidade onde alega, em resumo, a
existéncia do direito creditorio

A 22 Turma da DRJ/JFA julgou improcedente a manifestacdo de inconformidade,
ratificando a deciséo da Delegacia de jurisdi¢do da contribuinte cuja ementa passo a transcrever:

A manifestacdo de inconformidade é tempestiva, porquanto, apresentada dentro do
prazo de 30 dias a partir da ciéncia; assim sendo, dela se conhece.

Registre-se que o PERDCOMP foi apresentado pela sucedida (CNPJ 88.540.406/0001-
08), conforme destacado no despacho decisério:

R MINISTERIQ\ DA’ GAZENDAR | PEDIDO DE RESTITUIGAQ, RESSARCIMENTD OV REEMBOLSO E
SECRETARIA DA RECEITA FEDERAL DO BRASIL DECLAILAQKD DE COMPEHSA(:.ED

PER/DCOMP 4.3
88.540.406/0001-08 27524.41118.300710.1.3.02-4608 Pagina 1

Dados Iniciais

Nome Empresarial: INDUCALCA LTDA
Seqiencial: 002
Data de Criagdo: 28/07/2010
PER/DCOMP Retificador: NAO
Optante Refis: NiO Data de Opgé&o:
Optante Paes: NEOD Data de Opgio:
Qualificagio do Contribuinte: Outra Qualificaglo
Pessoa Jurfidica Extinta por Liquidag3o Voluntéria: NWAO
Tipo de Documento: Declaragdo de Compensagio
Tipo de Crédito: Salde Negativo de IRPJ
Crédito Oriundoc de Agdo Judicial: NAO
N® Processo Trat. Manual: . /-
0 CREDITO, perfeitamente identificado no presente documento eletrdnico, TEM como fundamento
a alegaglo de inconstitucionalidade de lei gque n8o tenha sido declarada inconstitucional pelo
Supreme Tribunal Federal em agdo direta de inconstitucionalidade ou em agdo declaratéria de
constitucionalidade, nem tenha tido sua execugdo suspensa pelo Senado Federal? NAO

Extrai-se da "Analise do Crédito" quais as parcelas confirmadas e ndo confirmadas que
compuseram o crédito no PERDCOMP:
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Analise das Parcelas de Crédito

Imposto de Renda Retido na Fonte

Parcelas Confirmadas

CNP] da Fonte Codigo de |Valor Confirmado

Pagadora Receita
64.858.525/0127-47 1708’ 2.781,19
Total 2.781,19

Total Confirmado de Imposto de Renda Retido na Fonte: R$ 2.781,19

Pagamentos

0 valor confirmado da parcela de pagamento esta limitado ao valor informado no PER/DCOMP no campe "Valor Utilizado para Compor o Saldo
Negativo do Periodo”

Parcelas Confirmadas

Caodigo de Periodo de Data de Valor do Principal | Valor da Multa Valor dos Juros Valor Total do Valor Utilizado
Receita Apuragio Arrecadagdo DARF para Compor o
Saldo Negativo
do Periodo
2362 31/05/2009 30/06/2009 1.000,88 0,00 0,00 1.000,88 1.000,88
2362| 31/07/2009| 31/08/2009 69.822,45 0,00 0,00 69.822,45 69.822,45
Total 70.823,33

Parcelas Confirmadas Parcialmente ou Nio C

Codigo | Periodo de Data de Valer do Valor da |Valor dos| Valor Total Valor Valor Valor Ndo  |Justificativa
de Apuracdo | Arrecadacdo Principal Multa Juros do DARF Utilizade Confirmado | Confirmado
Receita para Compor
o Saldo
Negativo do
Periodo
DARF n3o
utilizado
2362 31/08/2009| 05/10/2009| 21.885,15 0,00 0,00 21.885,15| 21.885,15 0,00] 21.885,15|para quitar
o débito de
estimativa
Total| 21.885,15 0,00f 21.885,15

Total Confirmado de Pagamentos: R$ 70.823,33

Total Confirmado de Pagamentos + Estimativas compensadas com outros pagamentos indevidos ou a maior: R$ 70.823,33

O total de pagamentos e IRRF que compds o direito creditorio, constante do
PERDCOMP, foi confirmado, no importe de R$ 73.604,52, ainda que somado a parcela
ndo confirmada, no valor de R$ 21.885,15, seria insuficiente para gerar saldo negativo
no ano calendario 2009, posto que existe um imposto devido informado na DIPJ/2010
de R$ 311.738,17.

O Saldo Negativo de IRPJ pleiteado pela contribuinte no PERDCOMP em andlise é de
R$ 95.489,67, enquanto que na DIPJ/2010 o saldo negativo apurado chega a R$
119.775,12.

Na DIPJ/2010 apresentada pela contribuinte, consta que:

MPOSTO SOBRE O LUCRO REAL

01.A Alguota de 15% == 201.442.90
02 Adicional == 1029527
DEDUGOES

03 (-JOperngdes de Cariter Cultural & Artistca 0,00
04 (- Programa de Almeniagaa do Trabahador .00
05 (- )Desenvalvimento Tecnoligeo Industrial | Agropecudris 0.00
06 (- Atividade Audiovisusl 0.00
07 (-)Fundos 308 Direfos 0a Cranca @ 60 Adolescante 0,00
06.(-Jaividades de Cardter Desportiva .00
08.i-)lsencln de Empresas Estrangeiras de Transporte 000
10.0-Jisenco & Recucho 0o Imposta 0,00
11.(-Reduco por Reinvestimento 0,00
12.(:/Valor da Remuneraclo da Prorrogacho da Licenca-Matemidade (Lein® 11.770/2008, art 5°) o0
13.(-)imposts Pags no Exterior sobre Lucros, Rendimenios & Ganhos de Captal 1,00
14.(-)imposto d& Renda Retao na Fonle 338.804.81
15.(-)imposio de Renda Retido na Fonte por Orglios, Autarguiss e Fundacies Federais (Lein® §.430/1596, ant. 54) 000
16.i-)kmposto de Renda Retido na Fonte pelas Demais Enfidades da Administracio Piblica Federal (Lein® 10 BIV2003, art 38) .00
17 (-limposto Paga hcidente scbre Ganhes no Mercado de Rends Varivel 0,00
18 (-Jimposto de Renda Mensal Pago por Estimativa 92708 48
18.i-}Parcelaments Formakzado de R sobre a Base de Caiculo Estimada 0,00
20 MPOSTO DE RENDA A PAGAR = -11977512

Portanto, o despacho decisorio esta correto e devidamente fundamentado (a
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fundamentacgdo legal, assim como a motivacdo para o ndo reconhecimento do direito
creditorio constam do despacho decisério).

A contribuinte é que se equivocou completamente nas informacgdes incluidas no
PERDCOMP (Parcelas de Composicdo do Crédito), tornando impossivel, com os dados
fornecidos, a apuragdo do saldo negativo no ano-calendario 2009, no montante nele
pleiteado ou como registrado em sua DIPJ, como demonstrado no despacho decisério.

Entretanto, com base no principio basilar que rege o processo administrativo fiscal, o da
busca pela verdade material, os equivocos cometidos pela contribuinte no
preenchimento das parcelas de composi¢cdo do crédito no PERDCOMP ndo podem
obstar a devida apuracdo do seu direito creditdrio, uma vez que pleiteou 0 montante de
R$ 95.489,67.

Denota-se que foi informado no PERDCOMP saldo negativo menor do que aquele
apurado na DIPJ/2010, devendo ser analisada a existéncia de direito creditorio até o
limite pleiteado no PERDCOMP. Em relacdo ao IRRF informado na DIPJ, no importe
de R$ 338.804,81, comprovou-se, através da DIRF, um total de retencdes de R$
2.933,73, conforme tela a seguir:

#% Ministério da Fazenda
v {2

@Receﬂahderal

Razao Social: INDUCALCA LTDA

CNP.J: 88.540.406/0001-08

Ano Fonte pagadora Cod. receita Retencéo IRPJ
2009 00000000 3426 82,00
17298092 5557 2,19
64858525 1708 2.792,29
87766507 5706 425
87780284 5706 8.14
92796564 5706 21
92885631 8468 3765
Total 293373

RFB/Sufis

A contribuinte ndo trouxe qualquer argumentagdo ou documentacdo sobre a diferenga
entre o total de retencdes informado no PERDCOMP e aquele registrado na DIPJ/2010,
devendo ser considerado o valor comprovado através da DIRF (R$ 2.933,73).

Em consulta ao sistema SIEF - Documentos Arrecadacdo - Pagos, verifiquei que o
pagamento ndo comprovado, no valor de R$ 21.885,15, esta alocado ao PA 01/08/2009,

como demonstrado abaixo, devendo compor o saldo negativo do ano-calendario 2009:

€5 Documento de Arrecadaco - Consulta - Pagos

DataiHorz |05/07/2019 /|17:09:13 Periodo pesquisade |(1/02/2009 l|31.’0112010
RESUMO | EXTRATO | CCI-’PUE-L}ECI HISTORICO UTI.IZAQ.;O I DUBLICADOS | VINCULAGAD 1
CNPJ MNome empresarial

[88.540.406/0001-08  INDUCALCALTDA

Valores do regisiro

Nr. registro Dt arrecadaciio Banco AgénciaDt. vencimento Per. apuracio  Receita Valor Saldo

[ 4115131932-1 051102009 | 041/ 0349 [30/092009 |31/08/2009 1| 2362 2188515 0,00

Nr.referéncia Tipo documento Sistema de Interesse 2 3252| 361.10 ‘ 0.00

DARF |PJREDE LOCAL . -

—_— 3[ 2807 218,85/ 0,00
| 0,00 Valor total 22.465,10 0,00

Alocach

Debro ]

Tributo PA, Receita Dt. vencimento Valor Processo Inscricio

IRPJ | 01/08i2000| 2362 3010972009 | 21.885,15| |

Tipo Dtmgio Sistema W1 util principal V1 util muta W1 util juros VI amortizado

| ¢ | 1210812012 [FISCEL | 21.885,15 | 361,10 218,85 2188515~

[ [ I | [ [

[ J I | \ | =

Valores restituidos / reservados para restituicio
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Assim, os valores que devem ser computados na apuragdo do ajuste anual como
dedutiveis do imposto devido somam R$ 95.642,21 (R$ 2.933,73 de IRRF e R$
92.708,48 de pagamentos de estimativas) insuficientes para apuracéo de saldo negativo,
uma vez que o IRPJ devido corresponde a R$ 311.738,17 e o saldo negativo é a
diferenca a maior entre as deducges comprovadas e o0 imposto devido.

Pelo exposto, voto por considerar IMPROCEDENTE a manifestacdo de
inconformidade.

Ciente do acorddo recorrido, e com ele inconformado, a recorrente apresentou

Recurso Voluntéario, pugnando pelo provimento do recurso, no seguintes termos:

Voto

3. Portanto, conforme fica demonstrado, com o
reconhecimento do valor contestado pela Receita Federal, acaso fossem seguidas as
declaragdes prestadas pela Recorrente, haveria o reconhecimento do crédito
utilizado na Perdcomp. Contudo, o saldo negativo informado pela Empresa somente
foi dado como inexistente, pois foram desconsideradas as retengdes sofridas na
forma em que declaradas pela Recorrente, privilegiando-se os poucos valores

indicados como retidos nas declara¢des DIRF das fontes retentoras.

4. Contudo, o fato de ter sofrido a reten¢do do Imposto de

Renda ndo torna a Recorrente responsavel pelas informagdes prestadas 4 Receita

Federal pelas fontes retentoras, tampouco lhe retira os créditos dai advindo, acaso
haja omissdo por pelas pessoas retentoras. Sabendo que o fato da retengdo sem o
devido repasse ¢ conduta vedada pela legislagdo, a sua fiscalizagdo ¢ dever da

Administragao.

5. Deste modo, deve-se reconhecer integralmente o crédito
de saldo negativo de imposto de renda informado na declaracio de compensacio,

com a consequente reforma da decisiio recorrida.
I1 - CONCLUSOES E PEDIDOS
Ante o exposto, requer a Recorrente o provimento deste

Recurso Voluntario para o efeito de que, reformando-se a decisdo atacada, seja

homologada integralmente a PER/DCOMP de n° 27524.41118.300710.1.3.02-4608.

E o relatério.
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Conselheiro Fellipe Honorio Rodrigues da Costa - Relator
Admissibilidade

Inicialmente, reconheco a plena competéncia deste Colegiado para apreciacao do
Recurso Voluntario, na forma do art. 23-B da Portaria MF n° 343/2015 (Regimento Interno do
CARF), com redacdo dada pela Portaria MF n® 329/2017.

Demais disso, observo que o recurso € tempestivo e atende 0s outros requisitos de
admissibilidade, portanto, dele conheco.

DO MERITO

O cao em tela se trata de transmissio do PERDCOMP
27524.41118.300710.1.3.02-4608, visando compensar os débitos nela declarado com crédito
oriundo de Saldo negativo de CSLL, ano-calendario 2009, no valor original de R$ 95.489,67.

O Acordéo recorrido, concluiu em acerto que “O total de pagamentos e IRRF que
compds o direito creditério, constante do PERDCOMP, foi confirmado, no importe de R$ 73.604,52, ainda que
somado a parcela ndo confirmada, no valor de R$ 21.885,15, seria insuficiente para gerar saldo negativo no
ano calendario 2009, posto que existe um imposto devido informado na DIPJ/2010 de R$ 311.738,17. «

O Recurso Voluntario apenas se insurge em dois paragrafos justificando que o ndo
reconhecimento do saldo negativo se deu porque ndo foram considerados os valores inseridos
pelo contribuinte das respectivas declaragdes. Ressalta-se que, 0 Recurso ndo trouxe qualquer
elemento capaz de infirmar as alegacGes insertas na decisdao combatida, razdo pela qual ela deve
ser mantida na integra.

Sendo assim, merece destaque o fato de que o Recurso Voluntario em sua
esséncia se limitou em repisar os argumentos da Manifestacdo de Inconformidade, e, com base
no artigo 57, 83°, do Anexo Il, do Regimento Interno do Conselho Administrativo de Recursos
Fiscais, aprovado pela Portaria MF n° 343/2015 — RICAREF, estando a concluséo alcangada pelo
orgdo julgador de primeira instancia em consonancia com o entendimento deste Relator, adoto 0s
fundamentos da decisao recorrida, mediante transcricao do inteiro teor do voto condutor:

A manifestacdo de inconformidade é tempestiva, porquanto, apresentada dentro do
prazo de 30 dias a partir da ciéncia; assim sendo, dela se conhece.

Registre-se que o PERDCOMP foi apresentado pela sucedida (CNPJ 88.540.406/0001-
08), conforme destacado no despacho decisério:
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R MINISTERIQ\ DA’ EAZENDAL | PEDIDO DE RESTITUIGAQ, RESSARCIMENTD OV REEMEOLSO E

SECRETARIA DA RECEITA FEDERAL DO BRASIL DECLAILAQKD DE COHPENSAQED
PER/DCOMP 4.3

88.540.406/0001-08 27524.41118.300710.1.3.02-4608 Pagina 1

Dados Iniciais

Nome Empresarial: INDUCALCA LTDA
Seqiencial: 002
Data de Criagdo: 28/07/2010
PER/DCOMP Retificador: NAO
Optante Refis: NiO Data de Opgé&o:
Optante Paes: NEO Data de Opgéo:
Qualificagio do Contribuinte: Outra Qualificaglo
Pessoa Jurfidica Extinta por Liquidag3o Voluntéria: NWAO
Tipo de Documento: Declaragdo de Compensagio
Tipe de Crédito: Salde Negative de IRPJ
Crédito Oriundoc de Agdo Judicial: NAO
N® Processo Trat. Manual: . /-
0 CREDITO, perfeitamente identificado no presente documento eletr8nico, TEM como fundamento
a alegagdo de inconstitucionalidade de lei que n3c tenha sido declarada inconstitucional pelo
Supreme Tribunal Federal em agdo direta de inconstitucionalidade ou em agdo declaratéria de
constitucionalidade, nem tenha tido sua execugdo suspensa pelo Senado Federal? NAO

Extrai-se da "Andlise do Crédito" quais as parcelas confirmadas e ndo confirmadas que
compuseram o crédito no PERDCOMP:

Analise das Parcelas de Crédito

Imposto de Renda Retido na Fonte

Parcelas Confirmadas
CNP] da Fonte Codigo de |Valor Confirmado
Pagadora Receita
64.858.525/0127-47 1708’ 2.781,19
Total 2.781,19

Total Confirmado de Imposto de Renda Retido na Fonte: R$ 2.781,19

Pagamentos

0 valor confirmado da parcela de pagamento esta limitado ao valor informado no PER/DCOMP no campe "Valor Utilizado para Compor o Saldo
Negativo do Periodo”

Parcelas Confirmadas

Caodigo de Periodo de Data de Valor do Principal | Valor da Multa Valor dos Juros Valor Total do Valor Utilizado
Receita Apuragio Arrecadagdo DARF para Compor o
Saldo Negativo
do Periodo
2362 31/05/2009 30/06/2009 1.000,88 0,00 0,00 1.000,88 1.000,88
2362| 31/07/2009| 31/08/2009 69.822,45 0,00 0,00 69.822,45 69.822,45
Total 70.823,33

Parcelas Confirmadas Parcialmente ou Nio C

Codigo | Periodo de Data de Valer do Valor da |Valor dos| Valor Total Valor Valor Valor Ndo  |Justificativa
de Apuracdo | Arrecadacdo Principal Multa Juros do DARF Utilizade Confirmado | Confirmado
Receita para Compor
o Saldo
Negativo do
Periodo
DARF n3o
utilizado
2362 31/08/2009| 05/10/2009| 21.885,15 0,00 0,00 21.885,15| 21.885,15 0,00] 21.885,15|para quitar
o débito de
estimativa
Total| 21.885,15 0,00f 21.885,15

Total Confirmado de Pagamentos: R$ 70.823,33

Total Confirmado de Pagamentos + Estimativas compensadas com outros pagamentos indevidos ou a maior: R$ 70.823,33

O total de pagamentos e IRRF que compds o direito creditério, constante do
PERDCOMP, foi confirmado, no importe de R$ 73.604,52, ainda que somado a parcela
ndo confirmada, no valor de R$ 21.885,15, seria insuficiente para gerar saldo negativo
no ano calendario 2009, posto que existe um imposto devido informado na DIPJ/2010
de R$ 311.738,17.

O Saldo Negativo de IRPJ pleiteado pela contribuinte no PERDCOMP em analise é de
R$ 95.489,67, enquanto que na DIPJ/2010 o saldo negativo apurado chega a R$
119.775,12.

Na DIPJ/2010 apresentada pela contribuinte, consta que:
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MPOSTO SOBRE O LUCRO REAL

01.A Alguota de 15% == 201.442,90
02 Adicional = 110.295.27
DEDUGBES

03.(-)0perogies de Cariter Cutural & Artistico 0.00
04.(-)Programa de Almentagio do Trabahadaor o0
05 (-)Desenvalvimento Tecnalbgico Industrial | Agropecurio 0,00
06 i-)4tividade Audiovisusl 0.00
07 (-}Fundus dos Diretos da Cranga @ do Adolescents 0,00
0.(-JAtividades de Carster Desportvo 0,00
09 (-)sencéo de Empresas Estrangeiras de Transporte 0,00
10.¢-Jisencdn & Recugio do mposto 0.00
11.i-)Redugda por Reinvestiments 1,00
12.(-JValor 93 Remuneracio ds Prorrogaciio 4a Licenca-Malernidsse (Lein® 11.770/2008, ant 5°) 0,00
13 (-)imposio Pago no Exterior sobre Lucros, Rendimenios e Ganhos de Capital 0,00
14.-)imposto de Renda Retido na Fonte 336.604,81
15.(-Jimposto de Renda Retido na Fonte por Orgios, Autarquiss e Fundacdes Federsis (Lein® 8. 430/159, art, 84) 1,00
16 (-)imposio de Renda Retido na Fonte pelas Demais Entidades da Adminsiracio Pablica Federal (Lein® 10 B33/2003, art 34) 0,00
17 (-)imposto Paga Incidente scbre Ganhos no Mercado de Rends Varivel 000
18 (-limposto de Renda Mensal Page por Estimativa 3270848
18.(-)Parcelamentc Formalizado de R sobre a Base de Calculo Estimada 0.00
20 MPOSTO DE RENDA & PAGAR = RITS LA

Portanto, o despacho decisério est4d correto e devidamente fundamentado (a
fundamentacgdo legal, assim como a motiva¢do para o ndo reconhecimento do direito
creditério constam do despacho decisorio).

A contribuinte é que se equivocou completamente nas informagdes incluidas no
PERDCOMP (Parcelas de Composicéo do Crédito), tornando impossivel, com os dados
fornecidos, a apuragdo do saldo negativo no ano-calendario 2009, no montante nele
pleiteado ou como registrado em sua DIPJ, como demonstrado no despacho decisorio.

Entretanto, com base no principio basilar que rege o processo administrativo fiscal, o da
busca pela verdade material, os equivocos cometidos pela contribuinte no
preenchimento das parcelas de composicdo do crédito no PERDCOMP ndo podem
obstar a devida apuragdo do seu direito creditério, uma vez que pleiteou 0 montante de
R$ 95.489,67.

Denota-se que foi informado no PERDCOMP saldo negativo menor do que aquele
apurado na DIPJ/2010, devendo ser analisada a existéncia de direito creditorio até o
limite pleiteado no PERDCOMP. Em relacdo ao IRRF informado na DIPJ, no importe
de R$ 338.804,81, comprovou-se, através da DIRF, um total de retencdes de R$
2.933,73, conforme tela a seqguir:

f % Ministério da Fazenda @mm Federal

g

Razao Social: INDUCALCA LTDA CNPJ: 88.540.406/0001-08

Ano Fonte pagadora Cod. receita Retencéo IRPJ

2009 00000000 3426 82,00
17298092 5557 219
64858525 1708 2.792,29
87766507 5706 425
87780254 5706 8,14
92796564 5706 7.21
92885631 8468 3765

Total 293373

RFB/Sufis

A contribuinte ndo trouxe qualquer argumentacdo ou documentagdo sobre a diferenca
entre o total de reten¢des informado no PERDCOMP e aquele registrado na DIPJ/2010,
devendo ser considerado o valor comprovado através da DIRF (R$ 2.933,73).

Em consulta ao sistema SIEF - Documentos Arrecadacdo - Pagos, verifiquei que o
pagamento ndo comprovado, no valor de R$ 21.885,15, esta alocado ao PA 01/08/2009,
como demonstrado abaixo, devendo compor o saldo negativo do ano-calendario 2009:
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Assim, os valores que devem ser computados na apuracdo do ajuste anual como
dedutiveis do imposto devido somam R$ 95.642,21 (R$ 2.933,73 de IRRF e R$
92.708,48 de pagamentos de estimativas) insuficientes para apuragdo de saldo negativo,
uma vez que o IRPJ devido corresponde a R$ 311.738,17 e o saldo negativo é a
diferenga a maior entre as dedugdes comprovadas e 0 imposto devido.

Pelo exposto, voto por considerar IMPROCEDENTE a manifestacdo de
inconformidade.

Portanto, utilizando-se, pois, das razfes de decidir acima expostas, entendo por negar
provimento ao recurso.

CONCLUSAO:

Pelo exposto, conhego de Recurso Voluntario e, no mérito, voto por negar-lhe
provimento.

(documento assinado digitalmente)

Fellipe Hondrio Rodrigues da Costa

Original



